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    Apresentação


    Em novembro de 1996, solicitamos ao pesquisador Alfredo Homma que escrevesse um livro sobre a história institucional do Instituto Agronômico do Norte – hoje, Embrapa Amazônia Oriental – para ser lançado durante as comemorações do 600 aniversário de sua fundação, que seriam realizadas em maio de 1999. Preocupava-nos, sobremaneira, a importância do resgate da trajetória institucional das pessoas, dos fatos e das conquistas que fizeram a história da pesquisa agropecuária na Amazônia que, em grande parte, se confunde com a vida desta grande instituição.


    Decorridos mais de seis anos, após essa solicitação, apesar do atraso em relação aos objetivos iniciais, esta obra, que ora apresentamos, mostra a paciência e a persistência do autor em localizar e colecionar informações, bem como a visão do autor sobre o enfoque do livro que foi mais do que acertada. O fio condutor estabelecido pelo autor torna as informações extremamente úteis para entendimento da história da pesquisa agropecuária e do desenvolvimento da agricultura na Amazônia. Como o próprio autor indica, este livro constitui uma coleção de eventos inesgotáveis, que estimulam outros pesquisadores a continuar nessa gratificante busca de novos dados desse rico passado.


    Ao longo de mais de 11 mil anos de história, desde a presença dos primeiros paleoíndios na Amazônia, a história oficial da pesquisa agropecuária representa pouco mais de seis décadas, uma fração de tempo, pouco mais de 0,5% desse longo período. Contudo, nesse curto espaço de tempo, ampliamos bastante os nossos conhecimentos sobre solos, vegetação, clima, ecologia, domesticação de dezenas de plantas nativas (seringueira, cacau, guaraná, cupuaçu, açaí, pupunha, pimenta-longa, jambu, etc.), técnicas de cultivo (juta, malva, pimenta-do-reino, dendê, etc.), técnicas de criação (pastagens, bovinos, bubalinos, peixes), várzeas, culturas alimentares, manejo florestal, entre outros.


    Em todas essas conquistas científicas e tecnológicas, homens e mulheres sempre estiveram presentes enfrentando as dificuldades inerentes a cada época. Todos tinham um sonho e o perseguiram tenazmente – muitos o fizeram com o sacrifício de suas próprias vidas – deixando a sua contribuição para outros avançarem no futuro.


    Aos pioneiros do passado, cujas facilidades cotidianas de hoje, como aviões, internet, celulares, satélites, etc., eram totalmente imaginárias, cabem uma grande parcela dessa conquista e a nossa homenagem.


    Passamos por diversas experiências de desenvolvimento agrícola ao longo dos últimos quatro séculos, sobretudo, pela experiência das últimas quatro décadas, que tem sido pontuada com grandes custos sociais e ambientais, o que fez com que a Amazônia nunca fosse tão questionada e desafiada como no presente.


    Estamos diante de uma fase de transição, em que novos desafios científicos e tecnológicos se apresentam para conciliar o desenvolvimento agrícola com a conservação ambiental. Precisamos utilizar, de forma sustentável, os recursos edáficos, os recursos da biodiversidade e os recursos hídricos do ecossistema amazônico através do manejo florestal, da silvicultura, da fruticultura tropical, entre outros.


    Enfim, precisamos fazer uma nova agricultura e uma nova pecuária para Amazônia. São os desafios que se apresentam para uma nova agenda de pesquisa. Assim como faz agora, a história irá efetuar seu julgamento nas próximas décadas se realmente for seguido o caminho correto.


    Temos plena convicção que, com a publicação deste livro, a Embrapa Amazônia Oriental está cumprindo uma grande e importante tarefa, na sua inquestionável condição de referência amazônica, para enfrentar os desafios de promover o desenvolvimento sustentável da Amazônia e para ampliar a fronteira do conhecimento científico e tecnológico capaz de orientar os esforços da sociedade civil, do governo e da iniciativa privada na elaboração de estratégias, de planos e de políticas de desenvolvimento sustentável dessa região estratégica para o Brasil e para o mundo.


    Todavia nos orgulhamos em reafirmar que os erros do passado são importantes para mostrar os caminhos do futuro. Daí a nossa interpretação da contribuição desta obra, que serve de elo para a compreensão da passagem do tempo, e faz um convite para a reflexão que o cotidiano banalizou. É preciso que a nova força humana que a conduz, ao continuar os trabalhos dos pioneiros, saiba o quê e por que está construindo e quem a antecedeu nessa tarefa, para que todos os indivíduos integrados com seus ideais e suas perspectivas reconheçam a meta e o valor de seus próprios esforços.


    Os resultados de pesquisa são acumulativos, aditivos e multiplicativos. Nesse sentido, o futuro da pesquisa agropecuária na Amazônia está, pois, intimamente ligado ao seu passado, cuja riqueza vem sendo acumulada gradativamente, com o passar dos anos. Por isso deve-se admitir interesse pela sua memória. É preciso conhecê-la por inteiro e preservá-la. Essa é a intenção desta obra de grande dimensão técnico-institucional e histórica cuidadosamente preparada por este incansável pesquisador e historiador que é Alfredo Homma.


    Indubitavelmente, este livro será de um grande marco na história do desenvolvimento da pesquisa agropecuária no Brasil.


    Emanuel Adilson Souza Serrão
Chefe-Geral

    Embrapa Amazônia Oriental

  


  
    Prefácio


    Este trabalho foi escrito como parte das comemorações dos 60 anos da criação do ex-Instituto Agronômico do Norte, realizadas em 1999. Nesta publicação, são listados eventos, pessoas e instituições que, de forma direta ou indireta, estão associados à história da tecnologia agrícola na Amazônia. Baseou-se na coleta de informações disponíveis e colecionadas ao longo do tempo e sem a pretensão de publicar nesta oportunidade. A intenção era deixar o material coletado para servir de insumo no futuro, quando se dispusesse de maior tempo para reflexão.


    Buscar o futuro da Amazônia com base no conhecimento do passado é o grande desafio deste livro. A Amazônia não constitui um organismo independente, tanto no sentido biológico, econômico, social e político de outras partes do País e do mundo. Dessa forma, existem padrões históricos amplos, no qual os personagens, os eventos, as atividades econômicas, as obras físicas, entre outros, constituem as razões para a explicação do atual estágio da civilização amazônica. Dessa forma, a história da Amazônia não deve ser vista como mera repetição de fatos, mas que escondem fascinantes e produtivas explicações. Há vários pontos de mutações, onde o destino poderia ter sido diferente.


    É somente com uma sociedade preparada é que se consegue metabolizar novas ideias, assumir o gosto pelas mudanças, fugir do mercado livre e protegido, a capacidade de ultrapassar barreiras, obter as informações em tempo real e, mais importante, a capacidade de mudar as estratégias aos menores sinais de mudanças e reagir rapidamente.


    Dessa forma, acho muito mais importante para a sociedade brasileira, dispor de estratégias versáteis, ágeis e adaptáveis descobrindo a sinergia do futuro, do que a de prever o futuro. Este último, mais como tarefas inerentes a cartomantes.


    Espero que estas informações ajudem os leitores a entenderem a história das atividades agrícolas na Amazônia, conectando com as informações disponíveis nessa listagem cronológica à espera de interpretadores. Suponho, por essa razão, que jornalistas, pesquisadores, historiadores, escritores, técnicos, estudantes e leigos possam tirar algum proveito ou ajudar na interpretação da agonia amazônica ou de um novo recomeço.


    As limitações no campo da historiografia, de recursos financeiros e de tempo, conspiraram para que o fruto dessa ecdise fosse mais amplo e analítico. Contudo, confio que novos pesquisadores se voltem para esse campo, na tentativa de moldar uma nova Amazônia. Se contribuir, futuramente, para informar, interpretar e ajudar no desenvolvimento de novas pesquisas nessa área, creio que já valeu a pena.


    Alfredo Homma

  


  
    Introdução


    O objetivo deste trabalho é o de tentar mostrar, em escalas cronológica e sintética, os principais fatos históricos, vultos, inovações tecnológicas e políticas públicas que marcaram a história da agricultura na Amazônia, desde a presença dos primeiros paleoíndios até à atualidade, e uma possível visão do futuro.


    Enquanto no passado não existia a preocupação com as consequências das atividades desenvolvimentistas na Amazônia, atualmente os efeitos sociais e econômicos das inovações tecnológicas, dos impactos ambientais e das políticas públicas não podem passar desapercebidas, porque podem mudar todo um estilo de vida, muitas vezes de forma quase impossível de se prever.


    O progresso deve muito à constância com que homens e mulheres obstinados perseguiram ideias impensáveis, através de vias aparentemente inexistentes. Perante o desconhecido, a sua reação não foi procurar precipitadamente um abrigo, mas lançar-se em frente, na busca de uma explicação.


    O homem, ao longo de quase todas as épocas da sua história, produziu obras físicas procurando vencer os desafios para as capacidades técnicas do seu tempo, traduzindo as marcas e características em que foram construídas.


    Na Amazônia, o fascínio pelas grandes obras, que devem ser entendidas segundo a época em que foram construídas, como as Ferrovias Madeira–Mamoré, Belém–Bragança e Tucuruí, o porto flutuante de Manaus, Rodovias como a Belém–Brasília e a Transamazônica, a Hidrelétrica de Tucuruí, a Ferrovia Carajás, entre outras, provocaram grandes mudanças na região.


    Várias personalidades influenciaram, em maior ou menor grau, nos destinos da agricultura na Amazônia. Henry Alexander Wickham, por exemplo, quando conseguiu transportar as 70 mil sementes de seringueira, coletadas em Boim, um pequeno vilarejo na margem esquerda do Rio Tapajós, modificou o eixo da história da Amazônia. É de admirar que as enciclopédias sequer mencionam a data de nascimento e de morte de um vulto que provocou a maior catástrofe econômica, social e política da Região Amazônica e, também, de grande benefício para a humanidade. Ao contrário, a inocente entrada das primeiras mudas de café, em 1727, em Belém, iria transformar mais tarde esse produto em uma das maiores riquezas agrícolas do País. Já em época recente, talvez o maior legado da morte do líder sindical Chico Mendes não tenha sido a ideia das reservas extrativistas, mas a de mudar o paradigma de desenvolvimento para a Amazônia.


    As políticas públicas sempre influenciaram poderosamente nos rumos da Amazônia. A manutenção da soberania durante o período colonial, o Discurso do Rio Amazonas, pelo presidente Getúlio Vargas, a criação da SPVEA, os incentivos fiscais, o Programa Grande Carajás, o Brasil em Ação, o Avança Brasil, entre outros, são exemplos de políticas públicas que foram implantadas na Amazônia. Muitas dessas políticas públicas traduziram-se em grandes projetos como a Ferrovia Madeira–Mamoré, Jari, Tucuruí, Transamazônica, Carajás, hidrovias, etc.


    Quem imaginaria que a criação dos incentivos fiscais em 1966 iria provocar os grandes desmatamentos na Amazônia? Não estar-se-ia assistindo a um efeito semelhante com a expansão da soja na Amazônia? É interessante o leitor comparar o mapa da Amazônia, publicado no livro de Paul Le Cointe, em 1922, com os atualmente existentes, onde existiam apenas as Estradas de Ferro Belém–Bragança, Madeira–Mamoré e Tucuruí. Chama a atenção o número de leis que a Amazônia apresenta, como expressão da sua política pública, como a maneira mais simples de resolver os problemas sociais, econômicos e ambientais, que nem sempre são cumpridos ou são simplesmente menosprezados.


    Em outra dimensão, eventos externos à região vêm continuamente influenciando, poderosamente, os rumos e os destinos da Amazônia. Assim aconteceu com a ocupação dos seringais do sudeste asiático pelas tropas japonesas, por ocasião da Segunda Guerra Mundial, com o aquecimento global, com o Rio 92, com a preocupação mundial com a destruição das florestas amazônicas, com a criação do PPG-7, entre os principais, que refletem com forte intensidade nos rumos da região. Não menos importante, são os fenômenos nacionais, como as grandes secas do Nordeste, a abertura das rodovias, a vinda de colonos como heróis e que posteriormente foram transformados em vilões, os grandes projetos, etc. Sobretudo nas últimas quatro décadas deste século, essa influência tem sido mais forte, tanto decorrentes de influências nacionais como internacionais. A Amazônia, com seu grande espaço econômico e com seu grande potencial de riquezas minerais e biodiversidade além de sua função ambiental, passa a determinar os rumos do seu futuro.


    As inovações tecnológicas, como a introdução da navegação a vapor no Rio Amazonas, a introdução da pecuária, a aclimatação da juta e da pimenta-do-reino, o aperfeiçoamento da motosserra, o reflorestamento e a industrialização da celulose na Jari, entre outros, provocaram grandes mudanças sociais, econômicas e políticas, e influenciaram na destruição dos recursos naturais da Amazônia.


    Outra faceta dessa cronologia refere-se aos exploradores que arriscaram as suas vidas para conhecer esta região. Na atualidade, os progressos tecnológicos, como as imagens de radar e de satélite e a melhoria dos meios de comunicação tendem a reduzir a importância dos primeiros exploradores que cruzaram a região em todos os sentidos. Os fantasmas dos diversos vultos históricos permeiam essa cronologia: Francisco Orellana, Gaspar de Carvajal, Lope de Aguirre, Pedro Teixeira, Cristobal de Acuña, Charles-Marie de La Condamine, Henry Walter Bates, Richard Spruce, Alfred Russel Wallace, Henry Alexander Wickham, Visconde de Mauá, Percival Farquhar, Euclides da Cunha, Henri-Anatole Coudreau, entre outros. Todos esses vultos possuíam qualidades que aparecem combinadas em um mesmo indivíduo: persistência, otimismo, percepção original dos problemas e convicção intuitiva de avançar a fronteira do desconhecido, com extrema independência.


    Uma página importante da história da Agricultura da Amazônia deve-se aos construtores da ciência, como foi Domingos Soares Ferreira Penna, fundador do Museu Paraense Emílio Goeldi; Evandro Serafim Lobo Chagas, médico que, em 1936, fundou a instituição que levou seu nome após a sua trágica morte, em 1940; Enéas Calandrini Pinheiro, fundador do Instituto Agronômico do Norte em 1939; e Felisberto Cardoso de Camargo fundador da atual Faculdade de Ciências Agrárias do Pará em 1951, entre outros.


    As descobertas das riquezas da biodiversidade amazônica, como: cacau, seringueira, castanha-do-pará, pau-rosa, guaraná, açaí, cupuaçu, pupunha, jaborandi consideradas as mais importantes, atraíram aventureiros e modificaram o panorama econômico e social da região. A seringueira e o cacau, plantas levadas da Amazônia, mudaram a civilização do Planeta, onde as regiões e os países em que foram introduzidos transformaram-se em grandes centros produtores mundiais. As descobertas de jazidas de recursos minerais despertaram o desejo de sua extração desde a forma mais primitiva dos garimpos até as megaestruturas multinacionais. Em todos esses eventos existem pessoas, histórias, legislação, impactos sociais e econômicos listados neste trabalho.


    As transformações mundiais têm também afetado direta ou indiretamente a Amazônia. Basta comparar que a Terra atingiu seu primeiro bilhão de habitantesem 1804; dobrando em 1927 (123 anos); atingindo o terceiro bilhão em 1960 (33 anos); o quarto bilhão em 1974 (14 anos); o quinto bilhão em 1987 (13 anos); e o sexto bilhão de habitantes em 1999 (12 anos). Em dimensão nacional, o crescimento populacional da Amazônia, acompanhado de sua urbanização, tem sido extraordinário, o que tornou a região o recipiente da transferência de problemas de outras áreas do País.


    Entender os fatos cronológicos pode contribuir para minimizar os erros do passado. Com certeza, é perda de tempo fustigar o passado, pois nada podemos fazer para alterá-lo. A maioria dos fatos históricos só são percebidos depois de um longo período. O mais grave é perceber os erros e admitir a sua continuidade, por medo ou por omissão, como tem sido em muitas decisões públicas sobre a Amazônia. Hoje, vive-se as decisões tomadas ontem e, amanhã, viver-se-á as decisões tomadas hoje. Portanto, tem-se a chance de construir o futuro tomando-se as decisões corretas agora. Existe, portanto, um fio condutor conectando todos esses eventos e fatos que explicam a Amazônia atual. De forma idêntica, uma bibliografia demonstra a sequência e a fronteira da pro- dução técnica, científica e cultural de um determinado assunto ou da sociedade, e uma sequência de eventos, leis ou decretos demonstram a tendência e a história de um fenômeno.


    Apesar de os problemas não serem independentes, a linearidade dos eventos em uma ordem artificialmente estabelecida pode ser interpretada para compreender fenômenos passados e antever possíveis caminhos para o futuro. O que não se pode é externar um otimismo irreal com o objetivo de esconder a realidade da Amazônia e do País, como se isso fosse ajudar em alguma coisa. Por essa razão é que este trabalho pretende contribuir para entender a história da Agricultura da Amazônia, procurando cobrar a responsabilidade social da população e das instituições da sociedade.


    A insatisfação do homem perante o que já existe e a firme convicção de que sempre é possível fazer melhor deverão trazer novos horizontes, desta vez na busca de uma Amazônia mais sustentável. Ajudar a compreender e interpretar esses fenômenos é o objetivo maior deste trabalho, que tem como propósito preparar e avançar para o futuro da Amazônia, com ética e responsabilidade, vencendo o obscurantismo e derrubando os mitos. Afinal, o homem se distingue dos outros animais pela capacidade de criar, de pensar, de ordenar seus pensamentos e suas ações, de projetar e inventar seu futuro, por razões de medo e esperança e, acima de tudo, de transmitir suas experiências às gerações futuras.

  


  
    A Amazônia Pré-colombiana


    A existência de vestígios de magníficas construções das civilizações maias, incas e astecas constituem indicadores de uma agricultura capaz de produzir grande excedente alimentar e de manter uma ativa organização social. Foram essas civilizações que legaram dezenas de plantas que se tornaram universais, como o tomate, a batata inglesa, o milho, o cacau, o fumo, o algodão, bem como a domesticação de animais, como a lhama e a alpaca.


    No Estado do Pará, no Município de Monte Alegre, na Caverna de Pedra Pintada, a paleontóloga Anna Curtennius Roosevelt constatou a presença dos primeiros paleoíndios há cerca de 11.200 anos. Esses paleoíndios viviam da co-leta de frutas nativas e da pesca e chegaram a deixar pinturas nas cavernas. Os indícios mostram que há cerca de 3.500 anos, o cultivo da mandioca passou a ser uma prática adotada, possivelmente domesticada pelos tupis na Bacia Amazônica. A mandioca foi outra cultura que se tornou universal, quando foi levada pelos portugueses para os continentes Africano e Asiático, após o descobrimento do Brasil. A Tailândia tornou-se o maior produtor mundial de mandioca. A invenção da farinha de mandioca pode ser considerada como uma das maiores contribuições da tecnologia indígena aos colonizadores brancos, e é fácil de fazer, armazenar, transportar e consumir. O milho foi introduzido nas regiões de contato com a vertente pré-andina, do Rio Guaporé até a bacia do Paraná–Paraguai, penetrando até à Serra do Mar, na altura de São Paulo. A batata-doce teve como núcleo de dispersão o Brasil Central, e a partir daí atingindo o Nordeste.


    A população indígena, na Bacia Amazônica, por ocasião do descobrimento do Brasil, era estimada em 2 milhões de habitantes, vivendo, tanto nas várzeas como nas terras firmes. As várzeas, apesar de representarem 2% do ecossistema amazônico, concentravam 950 mil indígenas, indicando uma densidade demográfica estimada em 14,6 hab./km². As terras firmes, que representam 98% do ecossistema amazônico, abrigavam 1 milhão de indígenas, com uma densidade de 0,2 hab./km² (Cehila, 1992).


    Os estudos arqueológicos das comunidades indígenas da Ilha de Marajó mostraram que em 1.000 a.C. a costa norte daquela ilha foi ocupada, penetrando o sudeste até o Rio Camará, por povos desconhecedores da agricultura e da cerâmica. Acredita-se que esses povos tenham sobrevivido até 200 a.C. Essa fase, denominada de Ananatuba, foi substituída pela fase Mangueira, que ocupou a costa norte da Ilha de Marajó, em direção ao oeste, ocupando a Ilha Caviana, que perdurou até o ano 100.


    A fase Formiga ocupou a região compreendida pelo atual Município de Chaves e se estendeu até o Lago Arari, sendo contemporânea à parte final da fase Mangueira, e encerrou-se no ano 400. A fase Marajoara ocupou a margem ocidental do Lago Arari, caracterizou-se pelo refinamento da técnica oleira e estendeu-se até 1350. Com o declínio da fase Marajoara, em decorrência de novos invasores, as tribos Aruã ocuparam o atual Estado do Amapá, as Ilhas Caviana e Mexiana e a costa norte-oriental de Marajó, que perduraram até 1820, quando foram dominadas e dispersadas pelos portugueses.


    A chegada de Cristóvão Colombo na Ilha de São Salvador, em 1492, e a descoberta do Brasil, por Pedro Álvares Cabral, em Porto Seguro, Bahia, em 1500, coincidem com a fase Aruã. O legado da agricultura indígena na Amazônia compreendia, portanto, o conhecimento da cultura da mandioca, o aproveitamento de centenas de frutas nativas, plantas medicinais, técnicas de caça e pesca, corantes, oleaginosas, aromáticos, tóxicas, etc., que foram absorvidos pelos colonizadores brancos e que, atualmente, desperta a cobiça das indústrias farmacêuticas, de cosméticos, de inseticidas, entre outros. O interesse da preservação da Amazônia seria o de proteger os recursos da biodiversidade in situ, uma vez que seriam bastante onerosos se fossem efetuados em jardins botânicos, por exemplo.


    9200 a.C.


    
      	• De acordo com as pesquisas realizadas pela paleontóloga Anna Curtennius Roosevelt, na Caverna da Pedra Pintada, no Município de Monte Alegre, PA, iniciadas em 1991, foi descoberto que há 9.200 a.C. já havia indícios da presença dos primeiros paleoíndios1 que viviam de caça, pesca e coleta de frutas. Essas pesquisas quando foram divulgadas, em 1995, foram manchete de capa da revista Science (19 abril) e foi a sensação científica do ano. Esses achados apresentam idade semelhante aos encontrados em Clovis, New México, em 1932, até então, a mais antiga referência.

    


    3500 a.C.


    
      	• A invenção da roda foi creditada aos oleiros da Mesopotâmia, que faziam vasos em simples pratos giratórios. Também surgiram os primeiros arados no Médio Oriente, puxados por bois.

    


    1600 a.C.


    
      	• A biga2 e a quadriga3 alcançavam a velocidade de 10 a 15 km/hora.

    


    1500 a.C.


    
      	• Indícios do cultivo da mandioca identificados, em 1991, pela paleontóloga norte-americana Anna Curtennius Roosevelt, na Caverna da Pedra Pintada, no Município de Monte Alegre, PA, além das atividades de caça, pesca e coleta de frutas. O cultivo da mandioca foi um grande avanço na agricultura, tornando-se a base da agricultura indígena e logo foi transferida para a África e a Ásia pelos colonizadores portugueses.

    


    A lenda da mandioca apresenta diversas versões, mas com a mesma essência. Transcreve-se, a seguir, a lenda de uma tribo tapajônica, em território atualmente pertencente ao Município de Santarém, publicada no livro A Mandioca no Trópico Úmido, de autoria dos pesquisadores Milton Albuquerque e Eloisa Maria Ramos Cardoso:


    “A graciosa filha do chefe indígena, que sempre pautara com rigidez exemplar sua norma de vida, aparece com os sinais evidentes que precedem à maternidade. O chefe selvagem, não se conformando com a situação vergonhosa a que se expunha por culpa da filha, segundo julgava, procurou por todos os modos informar-se do causador de sua desdita. Não foram por isso, poucos os castigos a que se submeteu tiranicamente a filha outrora tão querida.


    Não se considerando culpada das acusações que lhe assacavam, a linda princesa índia não se cansava de protestar sua inocência. Mas tudo em vão. Quan-do deliberado o sacrifício da moça, aparece em sonho um homem branco que assegura ao velho chefe continuar inocente e pura sua filha, apesar de seu estado. A moça índia se livrou do castigo capital e deu ao mundo, meses depois, uma menina branca, que surpreendeu a todos da tribo e fora dela, por sua extraordinária beleza. Ficou deliberado chamar-se Mani a mimosa criança que desde então foi sempre incensada por todos, que nela viam a futura rainha da tribo.


    Nessa atmosfera de carinho cresceu Mani com rapidez; ao completar um ano, quando já falava e andava com desembaraço, morre sem um queixume e sem dar mostra de sofrimento.


    Foi enterrada na casa onde morava e sua sepultura não deixava de ser carinhosamente regada todos os dias de acordo com a mudança do tempo. Decorridos muitos dias, eis que surge da terra onde repousava Mani uma planta totalmente desconhecida, ostentando linda folhagem. Tratado com carinho, o novo vegetal cresceu com vigor e produziu frutos que embriagavam os pássaros que deles se alimentavam. O fato foi conhecido de todos, daí a admiração cada vez maior pela nova planta. Completo o ciclo evolutivo desta, verificaram que ao derredor do estranho vegetal o solo começava a rachar; cavaram-no e encontraram, de permeio com a terra, as grossas raízes carnosas da mandioca. Então, os indígenas, julgando reconhecer o corpo de Mani nas belas túberas que a terra encerrava, as cognominaram de Manioc, hoje mandioca”.


    1000 a.C.


    
      	• A costa norte da ilha de Marajó, penetrando para o sudeste até o rio Camará, foi habitada por povos desconhecedores da agricultura e da cerâmica. Essa fase foi denominada de Ananatuba e acredita-se ter sobrevivido até 200 a.C.

    


    Nessa mesma época, a fase Mangueira caracterizou-se pelos indígenas que se localizaram na costa norte da Ilha de Marajó, porém mais para o oeste, expandindo-se para a Ilha Caviana, ao norte, e para a área ocupada pela fase Ananatuba, com a qual coexistiu a partir de 980 a.C. Com o tempo conquistou e absorveu a fase Ananatuba e se estendeu até 100 d.C.


    500 a.C.


    
      	• Os agricultores da Europa passaram a utilizar o arado de ferro, puxado por uma junta de bois.

    


    400


    
      	• Final da fase Formiga, que ocupou o território entre a atual cidade de Chaves, na costa norte, estendendo-se ao Lago Arari e cabeceiras dos Rios Goiapi e Camará. Essa fase foi contemporânea à parte final da fase Mangueira.


      	• Nessa mesma época teve início a fase Marajoara, que ocupou a margem ocidental do lago Arari em largo círculo, e se caracterizou pelo refinamento da técnica oleira. Essa fase perdurou até 1.350 d.C.


      	• Com o declínio da fase Marajoara, em decorrência de novas invasões pelos Aruãs, teve início a fase Aruã, cujas tribos ocuparam o Amapá, as Ilhas Caviana e Mexiana e a costa norte-oriental de Marajó. Essa fase Aruã perdurou até 1.820 d.C., quando os indígenas foram dominados e dispersados pelos conquistadores portugueses.

    


    1400


    
      	• As caravelas atingiam velocidade de 8 km/hora.

    


    1450


    
      	• As atividades agrícolas, antes da chegada de Cristóvão Colombo em 1492 e de Pedro Álvares Cabral em 1500, já apresentavam um grande avanço nas práticas organizacionais e no conhecimento dos recursos naturais.

    


    1455


    
      	• O ourives alemão Johannes Gutenberg imprime as primeiras 200 Bíblias, desencadeando o processo de informação.

    


    1492


    
      	• Em 3 de agosto, Cristóvão Colombo deixou o porto de Palos, na Espanha, e chegou à Ilha de Guanahani (São Salvador), no dia 12 de outubro, descobrindo o Novo Mundo.

    


    1494


    
      	• No dia 7 de junho foi estabelecido o Tratado de Tordesilhas, que determinava um meridiano imaginário a 370 léguas a oeste de Cabo Verde. As terras que ficassem a oeste dessa linha seriam da Espanha e as que estivessem a leste pertenceriam a Portugal.

    


    Projeto Brasil 2020


    “Não haverá grandes perspectivas para o Brasil, de sua efetiva ocupação humana, econômica e territorial por ater-se aos limites traçados pelo Tratado de Tordesilhas.


    O território contido por aquele Tratado detém hoje: 85% da população brasileira; 90% de sua população urbana; e 90% de sua economia. A mesma área gera (e consome) 90% da energia elétrica do País; dispõe de 80% de seus sistemas básico de transporte rodoviário; 90% do transporte ferroviário e índice equivalente do transporte aeroviário.


    Se forem analisados outros indicadores, econômicos ou sociais, os percentuais se situam em níveis semelhantes. Ao outro Brasil, o Brasil da reserva planetária de recursos naturais, resta pequena, ou quase nula, participação no processo nacional de desenvolvimento de um país efetivamente ocupado ou administrado. Resta apenas o que resta aos índices referidos. Este Brasil, o grande Brasil, está por ser descoberto. Enquanto isso não acontecer, o Brasil continuará sendo um pequeno Brasil do tamanho da Argentina, ou litorâneo quase como o Chile, um pouco mais largo, com a desvantagem de ter que sustentar um imenso território, como contrapeso.


    A não ocupação efetiva desse território tem sido um equívoco histórico e será um equívoco irremediável, se não for corrigido nessa virada do século. É provável que não se chegue aos melhores cenários se não se for capaz de novas descobertas e se não se perceber que essa virada não constitui apenas uma urgência nacional. Constitui, na verdade, um imperativo planetário, para que cheguemos ao ano 2020.


    Em termos de biodiversidade, só a Amazônia dispõe de 30% da biodiversidade da Terra. Se for somada à biodiversidade dos Cerrados e do Pantanal, esse número talvez se aproxime dos 50%. Só na Amazônia, ainda, se encontram 20% dos recursos hídricos globais disponíveis. Se somados à bacia brasileira do Prata e aos Cerrados onde ela nasce, esse índice se amplia para mais de 25%” (Giustina, 1998).


    1498


    
      	• Em 20 de maio, o navegador português Vasco da Gama chegou a Calicute, na Índia, tendo acesso às especiarias por via marítima, que se constituiu na razão do descobrimento do Brasil. A Índia cultiva pimenta-do-reino desde 3.000 a.C., e a chegada de Vasco da Gama em Calicute marcou a entrada posterior de diversas plantas do Brasil como: caju, mandioca, abacaxi, borracha, fumo, goiaba, mamão, entre outras, aumentando a riqueza da biodiversidade indiana. O Brasil, entretanto, recebeu diversas variedades de juta, pimenta-do-reino, cana-de-açúcar, manga, coco, raças de gado, como Nelore, Guzerá e Gir, entre as principais.


      	• Há evidências de que o navegador e cosmógrafo português Duarte Pacheco Pereira, de absoluta confiança do rei Dom Manuel, tenha sido o descobridor do Brasil. Esse mesmo navegador veio na frota de Pedro Álvares Cabral, a qual tinha como objetivo tomar posse da terra descoberta.

    


    1499


    
      	• Apesar da descoberta do Brasil estar associada a Pedro Álvares Cabral, há fortes indícios de que Américo Vespúcio (1499-1500), Alonso Ojeda (1499-1500) e Vicente Yáñez Pinzón (1499) estiveram navegando nas proximidades e em frente à foz do Rio Amazonas, como consequência da descoberta de Cristóvão Colombo. Pinzón esteve na foz do Rio Amazonas e o batizou com o nome de Santa Maria de la Mar Dulce.

    


    1500


    
      	• No dia 9 de março, parte de Portugal a frota com 13 navios, comandada por Pedro Álvares Cabral, chegando ao Brasil no dia 22 de abril e retornando à Índia no dia 2 de maio. A busca de especiarias foi uma das razões para a descoberta do Brasil.

    


    “Mas as vedetes mesmo eram as famosas especiarias. Elas serviam para temperar os alimentos. Puxa, tanta agitação por causa de uns temperinhos? Bem, dá para perceber que a geladeira ainda não tinha sido inventada. As especiarias melhoravam bastante o gosto da carne mal conservada. Assim, o europeu se alimentaria melhor. E o principal: as especiarias davam muito lucro” (Schmidt, 1997).


    Carta de Pero Vaz de Caminha


    “... a terra em si é muito boa de ares, tão frios e temperados, como os de Entre-Douro e Minho, porque, neste tempo de agora, assim os achávamos como os de lá. Águas são muitas e infindas. De tal maneira é graciosa que, querendo aproveitá-la dar-se-á nela tudo por bem das águas que tem.


    ... do que nesta Vossa Terra vi. E se a um pouco alonguei, Ela me perdoe. Porque o desejo que tinha de Vos tudo dizer, mo fez pôr assim pelo miudo.


    E poisque, Senhor, é certo que tanto neste cargo que levo como em outra qualquer cousa que de Vosso serviço for, Vossa Alteza há de ser de mim muito bem servida, a Ela peço que por me fazer singular mercê, mande vir da ilha de São Tomé a Jorge Osório, meu genro – o que d’Ela receberei em muita mercê.


    Beijo as mãos de Vossa Alteza.


    Deste Porto Seguro, de Vossa ilha de Vera Cruz, hoje, Sexta-feira, primeiro dia de Maio de 1500.”


    Pero Vaz de Caminha


    1534


    
      	• Martim Afonso de Souza introduziu em São Vicente, trazido de Cabo Verde, o gado bovino criado solto, que pesava, quando adulto, entre 200 a 300 kg.

    


    1537


    
      	• O explorador espanhol Gonzalo Jiménez de Quesada descobriu a importância da “batata inglesa”, plantada pelos indígenas do Peru desde 8.000 a.C., que se transformou em um alimento mundial.

    


    1539


    
      	• Entrada dos primeiros escravos da Guiné, iniciando o vergonhoso tráfico negreiro, que trouxe 3,3 milhões de negros ao País, na Capitania Hereditária de Pernambuco, solicitado pelo capitão-donatário Duarte Coelho, para apoiar a fabricação do açúcar.
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